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APRESENTAÇÃO 

Olhar voltado para a sociedade  

Conselheiro João Antonio*  

A Escola Superior de Gestão e Contas Públicas Conselheiro Eurípedes Sales há 

muito  se  firmou  como  a  instituição  que  representa  a  face  externa  do  Tribunal  de 

Contas do Município de São Paulo na sociedade paulistana. O trabalho em curso visa 

projetar a Escola de Contas como polo gerador de conhecimento que agrega correntes 

de pensamento da  academia e da  sociedade  civil,  cujas bases  são  a pluralidade e a 

diversidade. 

Os dados e números que  ilustram este Relatório de Atividades comprovam o 

compromisso  da  Escola  de  Contas,  do  seu  corpo  dirigente,  dos  servidores  e 

colaboradores  com a busca pela excelência na qualidade de ensino. E  reforçam que 

nosso foco está no oferecimento de uma ampla grade de atividades, cursos, formações 

para grupos de servidores, seminários e debates para os paulistanos. 

Atravessamos uma etapa de aproximação cada vez maior com a nossa cidade. A 

progressiva  abertura  do  TCM  e  da  Escola  de  Contas  para  a  sociedade  pode  ser 

traduzida na multiplicação de atividades  realizadas nos nossos diferentes espaços de 

convivência e de atividades didático‐pedagógicas.  Isso também se reflete na maneira 

como  firmamos  parcerias  cada  vez  mais  produtivas  com  órgãos  e  instituições  de 

Estado, da sociedade civil e do setor privado. 

Essa aproximação da Escola de Contas e do TCM com a  sociedade  tem como 

resultado  imediato  uma  busca  cada  vez  maior  de  outras  instituições  pelo  nosso 

trabalho, pela cooperação e pelo desenvolvimento de atividades de  interesse mútuo. 

O  Controle  Externo  do  TCM  deve  se  ampliar  e  ser  ainda  mais  eficaz  com  a 

implementação do chamado mecanismo de “Controle Social”, que nada mais é do que 

a simbiose entre as atividades de fiscalização a cargo do Tribunal e a participação ativa 

de representantes de entidades da sociedade civil. 
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A  Escola  de  Contas  cresce  em  número  de  atividades,  cursos  e  ações  com  a 

presença  cada  vez maior da  sociedade  em  seus  espaços, mas  sempre balizada pelo 

cultivo  permanente  à  pluralidade  de  opiniões,  de  correntes  de  pensamento,  do 

conhecimento  e  do  campo  científico.  Acreditamos  ser  este  o  caminho  natural  para 

uma  instituição de ensino que  tem o olhar voltado para a sociedade que, em última 

instância, é a sua razão de existir. 

 

*João Antonio, Conselheiro‐Dirigente da Escola Superior de Gestão e Contas Públicas 

Conselheiro Eurípedes Sales do Tribunal de Contas do Município de São Paulo 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório abrange o exercício de 2017 e demonstra a continuidade  

das  atividades  desenvolvidas  no  período  pela  Escola  de  Contas  sob  a  direção  do 

Conselheiro‐Dirigente João Antonio. 

 

O Relatório  traz o histórico da  legislação sobre a Escola, seu organograma e  

um breve resumo das atividades desenvolvidas pela Escola no ano de 2017.  

 

Constam,  ainda,  as  inovações  implementadas  no  exercício  em  foco,  a 

prestação de contas dos cursos, palestras e eventos realizados, bem como a projeção 

para 2018. 

 

1.1. Histórico – O surgimento da Escola de Contas 

 

Em 1996, nasce no Tribunal de Contas do Município de São Paulo, por meio da 

Resolução  nº  9/96  (DOM  de  19/10/1996)  a  Escola  Superior  de Gestão  e Análise  de 

Contas  no  Município  de  São  Paulo  ‐  ESGACOM/SP,  que  objetivava  desenvolver  a 

capacitação gerencial de executivos e técnicos governamentais no âmbito do Tribunal. 

 

No exercício de 1997, por decisão do colegiado do Tribunal, a Escola Superior 

de  Gestão  e  Análise  de  Contas  no Município  de  São  Paulo  passou  a  denominar‐se 

“Conselheiro Eurípedes Sales” (Resolução nº 01/97, DOM 25/01/1997). 

 

Em  2003,  o  Tribunal  de  Contas  resolve  ampliar  as  atividades  da  Escola, 

incluindo  como  público‐alvo  os  servidores  da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo,  os 

servidores da Prefeitura do Município de São Paulo, os servidores dos demais órgãos e 

entidades  da  Administração  Indireta  da  Prefeitura  do Município  de  São  Paulo  e  a 

sociedade em geral, no interesse superior da Administração Pública. 

 



7 
 

Surge, assim, a Escola de Contas Públicas, destinada a promover capacitação e 

aperfeiçoamento  contínuos,  tanto  ao  nível  técnico  quanto  aos  níveis  gerencial  e 

operacional, mediante  atualização,  reciclagem  ou  ensino  de  novas  tecnologias  úteis 

para a maior eficiência do Controle Externo (Resolução nº 03/03, DOM 24/05/2003). 

 

Em  2004,  a  Lei  13.877  aprova  a  criação  da  Escola  de  Contas  que  passa  a 

integrar a estrutura administrativa do Tribunal de Contas,  vinculada ao Gabinete da 

Presidência. 

 

No  mesmo  ano,  o  Colegiado  aprova  a  Resolução  nº  10/2004  (DOM  de 

17/12/2004),  delegando  a  direção  da  Escola  ao  Conselheiro  Eurípedes  Sales.  Cinco 

anos mais tarde, é aprovada a Resolução nº 06/2009 (DOC de 10/4/2009), conferindo à 

Escola  de  Contas  a  denominação  “Escola  Superior  de  Gestão  e  Contas  Públicas 

Conselheiro Eurípedes Sales”. 

 

Com  a  aposentadoria do Conselheiro Eurípedes  Sales, o Tribunal  aprovou  a 

Resolução  nº  03/2015  (DOC  de  26/3/2015),  delegando  a  direção  da  Escola  ao 

Conselheiro  João  Antônio,  cabendo  a  este  a  prestação  de  contas  ao  Colegiado  e  à 

Presidência do Tribunal. 

 

Em 2017, por meio da resolução nº 05/2017 (DOC 25/5/2017), foi delegada a 

função de Conselheiro‐Dirigente da Escola de Contas ao Conselheiro João Antonio. 

 

De  acordo  com  a Resolução,  a delegação  abrange o período de dois  anos,  a 

partir da data de sua publicação, podendo ser renovada, a critério do Colegiado. 
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A Portaria nº 310/2017  (DOC de 26/5/2017) nomeou o prof. Dr.  Jessé  Souza 

para exercer o cargo de Diretor‐Presidente da Escola de Contas. 

 

 

1.2. Missão da Escola 

 

A  Escola  Superior  de Gestão  e  Contas  Públicas  Conselheiro  Eurípedes  Sales 

(Escola  de  Contas)  exerce  o  controle  prévio  da  Administração  Pública,  garantindo 

apoio  ao  cumprimento  do  controle  externo  realizado  pelo  Tribunal  de  Contas  do 

Município de São Paulo. 

 

Sua  missão  é  conscientizar  o  público‐alvo  de  que  a  prevenção  de 

irregularidades, erros e desvios  contribuem para uma  gestão pública mais eficiente, 

eficaz e efetiva. 

 

Sob  essas  premissas,  as  atividades  da  instituição  estão  direcionadas  aos 

servidores da Administração Pública, aos representantes da sociedade civil organizada 

e ao público particular interessado. 

 

Nesse contexto, a Escola de Contas oferece, gratuitamente, aos  interessados 

os seguintes produtos: 

 

A. Cursos de pós‐graduação ‐ especialização e aperfeiçoamento. 

B. Cursos de curta duração e extensão ‐ presencial. 

C. Palestras e eventos assemelhados. 

D. Programa de visitas ao TCMSP. 

E. Programa de visitas nas escolas de ensino fundamental II. 

F. Programa de palestras itinerantes. 

G. Programa “Encontros na EC” ‐ transmitido pelo Facebook. 

H. Programa Bate Papo com autor 
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1.3. Organograma 
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2. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

2.1 Inovações consolidadas no ano de 2017 

2.1.1. Site 

 

 

Passados dois anos e meio após o  lançamento do  site, afirmamos 

que  esta  ferramenta  está  consolidada  como  a  base  de  toda  a 

comunicação  da  Escola,  caracterizando‐se  assim  como  um  dos 

principais meios da interface com o público externo.  

Vale  ressaltar  o  crescimento  de  visitas,  que  superou  os  360.000 

acessos. 

 

Gráfico 1 ‐ Acessos/Novos Usuários 

Em 2015, foram 169.909 acessos e 20.438 novos usuários. Em 2016, 

tivemos 330.625 acessos e 36.460 novos usuários e, até novembro 

de 2017, tivemos mais de 360.000 acessos e mais de 42.000 novos 

usuários. 
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Gráfico  2  ‐  Novos  usuários  do  site  migrados  das  Redes  Sociais 
(Facebook e Twitter) 

Em  2015,  tivemos  1.056  usuários migrados  do  Facebook  e  68  do 
Twitter.  No  ano  seguinte,  tivemos  3.837  do  Facebook  e  987  no 
Twitter. Em 2017,  tivemos 3.776 usuários advindos do Facebook e 
1.212 do Twitter.  
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2.1.2 Newsletter 

Em 2016, inauguramos a Newsletter da Escola de Contas ”Notícias 

da Escola”, que é um boletim informativo enviado quinzenalmente, 

por e‐mail, para todo o mailing. 

Essa ferramenta de comunicação tem ajudado sobremaneira na 

divulgação dos eventos e atividades da Escola.

 

2.1.3 WhatsApp 

Os usuários do WhatsApp podem compartilhar 

e receber nos smartphones informações sobre 

novos  cursos,  eventos  e  notícias postados  no 

site da Escola. 

Em  2017,  incrementamos  o  uso  desta 
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importante  ferramenta:  todos  os  eventos  promovidos  pela  Escola 

foram divulgados também pelo WhatsApp. 

 

2.1.4 Redes Sociais 

O  Facebook,  o  Twitter  e  o  YouTube 

têm  recebido especial atenção, vide 

a importância dessas ferramentas no 

contexto  atual,  proporcionando  um 

aumento  expressivo  no  número  de 

visualizações,  compartilhamentos  e  o  consequente  aumento  no 

número de visitantes do site da Escola.  

Gráfico  3  ‐  Acessos  ao  site  através  de  links  das  Redes  Sociais 

(Facebook e Twitter) 

Os  totais de  acessos  ao  site originários do  Facebook e do  Twitter 

cresceram  de  3.758  em  2015  para  14.786  em  2016.  Em  2017, 

tivemos  um  crescimento  expressivo,  especialmente  no  caso  do 

Facebook, em que o total de acessos ao site chegou a 34.235. 

 

2015  2016  2017 
Facebook  3000  10786  34235 
Twitter  758  4000  5680 
Total  3758  14786  39915 
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Todos  os  eventos  realizados  pela  Escola  de 

Contas estão disponíveis na página da Escola no 

YouTube. 

 

2.1.5 Facebook 

Uma  importante novidade: em 2017 todos os eventos 

realizados pela EC passaram a ser transmitidos ao vivo 

pelo Facebook. 

  Um  importante esforço de  comunicação  foi  realizado 

na divulgação desse novo procedimento da Escola. Isso resultou em 

um crescimento significativo de seguidores da página da Escola. 

 Esse trabalho foi incentivado pelo lançamento do novo produto da 

Escola,  o  programa  “Encontros  na  EC”,  que  iniciou  a  série  de 

transmissões ao vivo pela página da Escola. 

Em 2015, o número de seguidores na página do Facebook da Escola 

foi  de  1.046;  em  2016,  chegou  a  2.053.  Em  2017,  até  novembro, 

esse número alcançou 4.188 seguidores. 

Gráfico 4 ‐ Seguidores da página da EC 
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2.1.6 Edital de Chamamento Público 

Em 2016, foi  levado a público o Edital de Chamamento 

Público Nº 01/2016,  com vistas à adesão de entidades 

para  a  celebração  de  termos  de  cooperação  técnica, 

consistentes  na  comunhão  de  esforços  para  o 

aprimoramento  institucional  da  “Escola  Superior  de 

Gestão e Contas Públicas Conselheiro Eurípedes  Sales”, 

compreendendo a qualificação e formação acadêmica de 

alunos,  colaboradores,  servidores  e  professores,  bem 

como  a produção da Revista  Simetria  e oferecer  como 

contrapartida,  além  de  espaços  de  divulgação  da 

logomarca  das  entidades  interessadas,  intercâmbio 

acadêmico,  bem  como  a  experiência  desta  Escola  de 

Contas  na  área  de  assuntos  voltados  ao  exercício  do 

controle externo do Tribunal de Contas do Município de 

São Paulo, assim como na área de políticas públicas. 
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  Foram  agrupados  tais  intentos  em  quatro  objetivos,  a 

saber:  (A)  Programa  de  capacitação  docente;  (B) 

Programa de Ensino  a Distância;  (C) Revista  Simetria e; 

(D)  Programa  de  bolsas  de  graduação  e  pós‐graduação 

lato sensu. 

 

A  Escola  de  Contas  pretende  com  o  “Programa  de 

Capacitação  Docente”  promover  a  qualificação 

acadêmica  do  seu  corpo  docente,  tanto  para  o 

oferecimento  de  cursos  de  curta  duração,  palestras  e 

cursos de aperfeiçoamento e especialização, em nível de 

pós‐graduação,  quanto  para  a  produção  de  artigos 

científicos na área de direito público, controle externo e 

políticas  públicas,  notadamente  para  a  produção  da 

Revista Simetria. 

 

Em relação ao Programa de Ensino a Distância, objetiva 

disseminar  os  cursos  oferecidos  pela  Escola  nos  canais 

virtuais de distribuição, constituindo‐se em facilitador ao 

acesso do conteúdo pedagógico de maneira suplementar 

aos cursos presenciais. 

  

A  Revista  “Simetria”  tem  por  escopo  propagar  o 

conhecimento  sobre  as  atividades de  controle  externo, 

realizadas  pelo  Tribunal  de  Contas  do Município,  bem 

como  de  direito  público  e  políticas  públicas,  além  de 

compilar os trabalhos acadêmicos produzidos pelo corpo 

docente  da  Escola,  notadamente  daqueles  que 

participarem do Programa de Capacitação Docente 

  

O  Programa  de  bolsas  de  graduação  e  pós‐graduação 

lato  sensu  permitirá  a  disseminação  do  acesso  à 
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educação  superior  aos  funcionários  do  Tribunal  de 

Contas  do Município  de  São  Paulo  que  desejarem  tal 

formação,  bem  como  do  corpo  discente  da  Escola  de 

Contas. 

  

Nota‐se  que  se  trata  de  um  conjunto  de  ações 

destinadas  à  disseminação  do  ensino  e  conhecimento, 

para  o  atingimento  dos  desígnios  de  otimização  da 

formação do corpo docente desta Escola, divulgação dos 

trabalhos acadêmicos produzidos por este, por meio de 

publicações  consolidadas  na  Revista  “Simetria”, 

ampliação  dos  canais  de  transmissão  dos  cursos 

ministrados  por  intermédio  da  Escola  de  Contas,  por 

meio  do  Programa  de  Ensino  a  Distância  e  fomento  à 

graduação e pós‐graduação lato sensu, com a concessão 

de bolsas. 

 

No  1º  semestre  de  2017,  foram  firmados  dois  novos 

termos  de  cooperação  oriundos  do  chamamento 

público: 

 Termo  de  Cooperação  Técnica  –  UNINOVE 

Revista Simetria 

 Termo  de  Cooperação  Técnica  –  UNINOVE  – 

Programa  de  Bolsas  de  Graduação  e  Pós‐

Graduação “Lato Sensu” 

 

2.2 COORDENADORIA TÉCNICA I 

2.2.1 Cursos de Curta Duração  

 Coordenação  dos  cursos  presenciais  de    curta    duração    e    de 

extensão.  
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 Coordenação das edições da Revista Simetria. 

 Criação  de  propostas  de  cursos  de  curta  duração  e  de  extensão 

customizados  de  forma  a  atender  demandas  específicas  de 

formação  interna  do  TCMSP  e  de  outros  órgãos/entidades 

parceiras. 

 Organização  das  bancas  de  aula‐teste    para    os    candidatos    a 

professor na Escola de Contas. 

 Coordenação dos cursos itinerantes. 

 

2.2.2 Destaques dos cursos de curta duração e de extensão  realizados 

no 1º semestre de 2017 

 

 

a. Durante  o  primeiro  semestre  foram  abertas  cinco  turmas  de 

cursos  regulares  noturnos  nas  dependências  da  Escola  de 

Contas.  Foram  ministrados  os  cursos:  “Aspectos  Penais  na 

Administração  Pública”  (Extensão),  “Políticas  Públicas  no 

Brasil”,  “Constituição  Federal  em  Ação:  Estado,  Direitos, 

Processo  e  Controles”  e  “Controle  Social  e  Orçamento 

Público”.  A  realização  de  cursos  noturnos  atende  a  uma 

demanda dos servidores e do público em geral que não podem 

se  ausentar  do  local  de  trabalho  durante  o  horário  de 

expediente.   

b. Foram realizados novos cursos de curta duração, que passaram 

a integrar a nossa grade regular: 

• Licitação  pública:  conceitos,  edital,  processo  e  fraudes 

(Extensão) – curso estruturado em três módulos: 1  ‐ Licitação: 

teoria e prática; 2 ‐ Elaboração de Edital de Licitação: técnica e 
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redação; 3 ‐ Crimes na Licitação Pública; 

• Práticas  da  prestação  de  contas  na  saúde  –  curso  voltado 

aos recursos práticos incidentes na realização das Prestações de 

Contas, com foco na área da Saúde, no âmbito municipal;  

 

• Gestão de Políticas Públicas (Extensão) – o curso organizado 

em  cinco  módulos:  1  ‐  Desenvolvimento  e  Organização  do 

Estado;  2‐  Gestão  de  Políticas  Públicas;  3  ‐  Planejamento 

Governamental; 4  ‐ Administração Urbana e Orçamentária; 5  ‐ 

Gestão Participativa; 

• Parcerias no  FUMCAD –  Fundo Municipal dos Direitos das 

Crianças e Adolescentes: o objetivo do curso  foi apresentar a 

legislação e os procedimentos que  regem as parcerias entre a 

Administração  Pública  Municipal  e  as  Organizações  Não‐ 

Governamentais para a utilização dos recursos FUMCAD; 
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• Avaliação Econômica de Projetos Governamentais – o curso 

objetivou  a  estudar  os  conceitos  utilizados  para  a  análise  de 

investimentos, estudo de viabilidade econômica de projetos e 

comparações  entre  alternativas  de  investimentos  na  área 

governamental como Parcerias Público‐ Privadas; 

• Responsabilidade Civil do Estado – o curso teve a finalidade 

de  apresentar  as  justificativas,  hipóteses  e  requisitos  pelos 

quais  pode  ocorrer  a  responsabilização  civil  do  Estado  e  do 

agente público 

• Descentralização e  Intersetorialidade das Políticas Públicas 

em São Paulo – o curso objetivou construir um entendimento 

sobre  a  execução  das  Políticas  Públicas  considerando  a 

diversidade territorial da metrópole de São Paulo, bem como os 

processos  voltados  à  ação  descentralizada  e  intersetorial  das 

Políticas Públicas; 

• Licitações:  noções  introdutórias  –  o  curso  introduziu  os 

fundamentos  teóricos  dos  procedimentos  licitatórios  que 

possibilitam  aos  servidores  públicos  e membros  da  sociedade 

interessados no assunto o conhecimento dos conceitos básicos 

de licitação; 

• Elaboração  de  Projeto  de  Intervenção  Social  –  o  curso 

apresentou uma visão ampliada das etapas constitutivas de um 

Projeto  de  Intervenção  Social  presentes  nas  políticas  públicas 

setoriais e nas políticas de direitos.  

• O Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – o curso teve 

como  objetivo  apresentar  aos  participantes  o  conteúdo 

essencial  ao  entendimento  do  Plano  de  Contas  Aplicado  ao 

Setor  Público,  estrutura  básica  da  escrituração  contábil, 

essencial ao registro e elaboração das demonstrações no setor 

público. 
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• Comunicação  institucional  –  a  finalidade  do  curso  foi 

demonstrar  a  importância 

do  planejamento  de 

estratégias de comunicação 

institucional  e  gerenciá‐las 

de acordo com a  filosofia e 

a política da instituição para 

gerar uma boa imagem. 

c. Desenvolvido  pela  Escola  de  Contas  em  conjunto  com  Escola 

Municipal  de  Administração  Fazendária  (EMAF),  foi ministrado  o 

curso  de  “Formação  dos  Contadores  ingressantes  na  Secretaria 

Municipal de Fazenda (SF)”. Foram treinados 30 novos servidores, 

que  ingressaram na SF entre 2016 e 2017. A aula de abertura  foi 

ministrada  pelo  Subsecretário  de  Fiscalização  e  Controle,  Lívio 

Fornazieri, e pelo Supervisor de equipes de  fiscalização e controle 

Fábio  Oliveira  Santos.  Todos  os  módulos  dos  cursos  foram 

ministrados  por  Agentes  de  Fiscalização  do  TCMSP:  Jorge  de 

Carvalho, Moacir Marques e Valmir Leôncio. 

d. Por iniciativa da Coordenadoria I da SFC, foi realizado o treinamento 

“A Nova Estrutura Conceitual da Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público (NBC TSP EC)” para os Agentes de Fiscalização, Assessores e 

servidores do TCMSP. Ministrado pelo Agente de Fiscalização Jorge 

de  Carvalho,  o  curso  teve  como  objetivo  disseminar  os  principais 

aspectos da nova estrutura conceitual da Contabilidade Aplicada ao 

Setor Público (NBC TSP EC), aprovada pelo CFC em 23/09/2016. 

e. Fruto do Termo de Cooperação entre a Escola de Contas e a Escola 

Paulista  de  Contas  Públicas  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado  de 

São  Paulo,  a  Agente  de  Fiscalização Adriana Manolio ministrou  o 

curso “Atualização Gramatical” no TCE‐SP.  

f. Turmas  realizadas  –  No  1º  semestre  de  2017,  foram  abertas  um 

total  de  36  turmas,  totalizando  1.289  horas/aula.  Esse  volume 

registrou um total de 1.071 inscritos. 
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2.2.3 Destaques dos cursos de curta duração e de extensão realizados no 

2º semestre de 2017 

a. Durante  o  segundo  semestre,  foram  abertas   oito  turmas  de cursos 

regulares  noturnos  nas  dependências  da  Escola  de  Contas.  Foram 

ministrados  os  cursos:  “Crimes  contra  a  Administração  Pública”, 

“Licitação  –  Teoria  e  Prática”,  “Licitação  na  modalidade  pregão  – 

formação de pregoeiro”  (2  turmas),  “Elaboração de Edital de  Licitação 

Pública” (2 turmas), “Mecanismos de controle e avaliação nas parcerias 

na  Saúde”  e  “Indicadores  sociais  como  ferramenta  para  o  Controle 

Social”. Os cursos noturnos visam a atender os servidores e cidadãos que 

não  podem  se  ausentar  do  local  de  trabalho  durante  o  horário  de 

expediente.   

 

b. Foram  realizados  novos  cursos  de  curta  duração,  que  passaram  a 

integrar a nossa grade regular: 

1. Planejamento em Saúde para Conselhos de Direito – o curso 

objetiva ampliar o conhecimento das  ferramentas de planejamento e 

avaliação de serviços de saúde pública  

2. Gestão  da  Segurança  do  Trabalho  na  Construção  Civil  –  o 

curso é voltado à capacitação dos alunos para atuar na prevenção de 

acidentes e doenças do trabalho. 

3. Indicadores sociais como ferramenta para o Controle Social – 

o objetivo do curso é promover o conhecimento  teórico e prático de 

métodos e técnicas de construção e análise de indicadores sociais. 
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Gráfico 5 ‐ Total de turmas em 2016/2017 

 

 

 

Gráfico 6 ‐ Total de inscritos em 2016/2017 

 

 

Inscritos 

2016  2166 

2017  2269 
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c. Termos de Cooperação Técnica:  

1. GCM: dando continuidade às atividades de cooperação entre a 

Escola  de  Contas  e  a  Secretaria Municipal  de  Segurança Urbana,  foi 

organizada  uma  turma  do  Curso  de  Comando  –  GCM,  com  carga 

horária de 100 horas/aula, em parceria com o Centro de Formação em 

Segurança Urbana.  Esse  curso  é  destinado  ao  efetivo  de Oficiais  da 

Guarda  Civil  Metropolitana,  integrantes  dos  níveis  III  e  IV,  e 

proporciona a capacitação específica para que possam estar aptos ao 

exercício  de  Funções  Gratificadas.  A  solenidade  de  entrega  dos 

certificados  aos  22  aprovados  no  curso  contou  com  a  presença  do 

corregedor  geral  da  Guarda  Civil  Metropolitana,  Luiz  Augusto 

Gonçalves  Aguiar,  do  diretor‐presidente  da  EC,  Jessé  Souza,  do 

comandante geral da Guarda Civil Metropolitana, Adelson de Souza, e 

do coordenador do Centro de Formação em Segurança Urbana, Edson 

dos Santos Oliveira. 

 

2.  TCE‐SP:  fruto  do  Termo  de  Cooperação  entre  a  Escola  de 

Contas e a Escola Paulista de Contas Públicas do Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo, a segunda turma do curso “Praticas na Prestação 

de  Contas  na  Saúde”, ministrado  pela  Profª  Eliana  Verdade  da  EC, 

contou com a presença dos professores convidados Dra. Sonia Rocco – 

diretora  da  1ª Diretoria  de  Fiscalização  do  TCE‐SP  e  do Dr. Gustavo 

Pereira – agente de Fiscalização do TCE‐SP. 

3. Escola do Parlamento:  atendendo  à demanda dos  servidores 

da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo,  foi  ministrado  pelo  Chefe  do 

Cerimonial da Presidência do TCMSP, Prof. Reinaldo Rocha, o curso in 

company  “Planejamento  de  eventos  institucionais,  cerimonial  e 

protocolo nacional e internacional”. 
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4. ObservaSampa:  ministrado  pelos  instrutores  da  Secretaria 

Municipal  de Urbanismo  e  Licenciamento, o  curso  “ObservaSampa  – 

explorando as ferramentas da plataforma” capacitou os servidores do 

TCMSP,  da  Prefeitura  e  os  cidadãos  interessados  no  uso  dessa 

plataforma online que reúne indicadores georreferenciados, em dados 

abertos, capazes de mensurar a qualidade de vida dos paulistanos, o 

acesso  a  equipamentos,  assim  como  indicadores  de  desempenho  da 

PMSP. 

 

Curso  ministrado  pelos  instrutores  da  PMSP  sobre  o  conteúdo  e  aplicações  do  portal 

ObservaSampa  

 

5. EMASP:  a  Escola Municipal  de Administração  Pública  de  São 

Paulo, vinculada à Secretaria Municipal de Gestão e responsável pela 

formação  dos  servidores  da  Prefeitura  de  São  Paulo,  e  a  Escola  de 

Contas estabeleceram plano de trabalho para oferecer capacitação aos 

servidores da PMSP e do TCMSP. 

 

d. Cursos externos: 

1. Foi realizado o curso “Elaboração de Edital de Licitação 

Pública” na Prefeitura Regional de São Miguel Paulista, 

ministrado pela Profª Alessandra Salles. A realização do curso nas 

dependências da regional objetivou dar oportunidade de 

participação aos servidores das regiões mais distantes do Centro 

da cidade. Com quase 50 alunos, além dos servidores da 
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Prefeitura Regional São Miguel Paulista, também participaram do 

treinamento os funcionários das Prefeituras Regionais Ermelino 

Matarazzo, Itaim Paulista, Itaquera e Secretaria Municipal de 

Saúde. 

Aula ministrada em agosto e setembro, em São Miguel Paulista pela Profª Alessandra Salles 

 

2. Foram  ministrados,  no  período  noturno,  na  Prefeitura 

Regional do  Ipiranga, os  cursos  “Crimes Contra  a Administração 

Pública”,  pela  Profª  Simone  Foyen,  e  “Gestão  dos  Recursos  no 

Setor  Público”,  pelo  Prof.  Wagner  Dal  Medico.  Os  cursos 

atenderam  à demanda da Prefeitura Regional,  visando  capacitar 

os  servidores  que  não  podem  se  ausentar  do  local  de  trabalho 

durante o horário de expediente. 

 

e. Turmas realizadas 

No 2º semestre de 2017, 42 turmas foram abertas, totalizando 1.119 

horas/aula. Esse volume registrou um total de 1.198 inscritos. 

 

2.2.4  Cursos realizados em 2017 

1.  A nova estrutura conceitual da contabilidade aplicada ao setor público 

2.  Análise das demonstrações contábeis 

3.  Aspectos da governança na área pública 

4. Aspectos penais na administração pública 

5. Avaliação econômica de projetos governamentais 

6. Comunicação institucional 

7. Conselhos de direitos e a função pública dos conselheiros 
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8. Constituição federal em ação: estado, direitos, processo e controles 

9. Controle social e orçamento público  

10. Crimes contra a administração pública 

11. Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público 

12. Descentralização e intersetorialidade das políticas públicas em São 

Paulo 

13. Desenvolvimento de gestores com enfoque em gestão de pessoas 

14. Direito administrativo 

15. Direito processual penal 

16. Elaboração de edital de licitação pública 

17. Elaboração de projeto de intervenção social  

18. Estudo de custo e despesa (BDI) 

19. Formação dos contadores ingressantes – Secretaria Fazenda 

20. Gestão contratual  

21. Gestão da mudança ‐ Programa 5S 

22. Gestão da segurança do trabalho na construção civil 

23. Gestão de políticas públicas 

24. Gestão dos recursos no setor público  

25. Indicadores sociais como ferramenta para o controle Social 

26. Introdução ao planejamento e gestão de projetos  

27. Licitação – teoria e Prática  

28. Licitação na modalidade pregão ‐ formação de pregoeiro 

29. Licitação pública: conceitos, edital, processo e fraudes 

30. Licitações – noções introdutórias 

31. Mecanismos de controle e avaliação nas parcerias na Saúde   

32. O plano de contas aplicado ao setor público 

33. Parcerias no FUMCAD 

34. Participação das micro e pequenas empresas nas licitações  

35. Planejamento e controle na gestão do sistema público de saúde 

36. Planejamento em saúde para conselhos de direito 

37. Planejamento na gestão do sistema público de saúde 

38. Políticas públicas no Brasil: o ciclo das políticas públicas 

39. Práticas da prestação de contas na saúde  

40. Processo administrativo 

41. Responsabilidade civil do estado 

 

2.2.5 Cursos disponíveis em 2017 

Controle Externo 

1. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor Público    

2. AFO ‐ Administração Financeira e Orçamentária    

3. Análise das Demonstrações Contábeis    

4. Concessão de Adiantamento: Uma Abordagem Prática    

5. Concessão de Serviços Públicos    
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6. Convênios na Administração Pública    

7. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público    

8. Elaboração de Edital de Licitação Pública    

9. Estudo de Custos e Despesas (BDI): Enfoque em Serviços de 

Engenharia e Outras Modalidades    

10. Gestão Contratual    

11. Gestão da Segurança do Trabalho na Construção Civil 

12. Gestão de Licitações e Contratos ‐ Curso de Extensão    

13. Introdução à Contabilidade Aplicada ao Setor Público    

14. Lei de Responsabilidade Fiscal no Município    

15. Licitação na Modalidade Pregão ‐ Formação de Pregoeiro    

16. Licitação pública: conceitos, edital, processo e fraudes    

17. Licitações: noções introdutórias 

18. Licitação: teoria e prática    

19. O Plano de Contas Aplicado ao Setor Público 

20. Orçamento e Execução Orçamentária    

21. Parcerias na Administração Pública    

22. Práticas da prestação de contas na saúde    

23. Previdência dos Servidores Públicos: Aposentadoria e Pensão   

 

Direito público 

1. Aspectos Penais na Administração Pública ‐ Extensão    

2. Constituição Federal em Ação: Estado, Direitos, Processo e Controles    

3.  Crimes Contra a Administração Pública    

4.  Crimes Contra a Lei de Licitações    

5. Direito Administrativo 

6. Direito Constitucional I    

7. Direito Processual Penal ‐ Curso de Extensão    

8. Processo Administrativo    

9. Responsabilidade Civil do Estado   

Políticas públicas 

1. Aspectos da Governança na Área Pública ‐ Curso de Extensão    

2. Avaliação Econômica de Projetos Governamentais    

3. Comunicação Institucional    

4. Controle Social e Conselhos de Políticas Públicas ‐ Curso de Extensão    

5. Desafios para o Controle Social na Cidade de São Paulo    

6. Descentralização e Intersetorialidade das Políticas Públicas em São 

Paulo    

7. Desenvolvimento Gerencial    

8. Elaboração de Projeto de Intervenção Social    

9. Formulação e implementação de políticas públicas no Brasil ‐ Curso de 

Extensão    
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10. Gestão da cidade: Direito Urbanístico e Meio Ambiente ‐ Curso de 

Extensão    

11. Gestão de Políticas Públicas ‐ Curso de Extensão 

12. Gestão dos Recursos na Área Pública    

13. Indicadores sociais como ferramenta para o Controle Social 

14. Introdução ao Planejamento e Gestão de Projetos    

15. Mecanismos de controle e avaliação nas parcerias na Saúde    

16. Os Conselhos de Direitos e a Função Pública dos Conselheiros    

17. Parcerias no FUMCAD – Fundo Municipal dos Direitos das Crianças e 

Adolescentes    

18. Planejamento de eventos corporativos, cerimonial e protocolo 

nacional e internacional    

19. Planejamento em Saúde para Conselhos de Direito    

20. Planejamento na gestão do Sistema Público de Saúde    

21. Planejamento Público Municipal    

22. Políticas Públicas no Brasil: o ciclo de políticas públicas  

 

2.2.6 Revista Simetria 

 

Em  2017,  foram  lançadas  a  2ª  e  a  3ª 

edições  da  Revista  Simetria da  Escola 

de  Contas  do  TCMSP.  O  objetivo  da 

Revista  é  publicar  estudos  e  pesquisas 

que ofereçam subsídios teórico‐práticos 

para  a  qualificação  dos  servidores 

públicos  de  todas  as  esferas, 

contribuindo assim, para a melhoria do 

serviço público prestado à população 

brasileira. 

A edição nº 2 teve a colaboração dos 

conselheiros Maurício  Faria  e  Edson 

Simões, do TCMSP, entre outros. 

 

Na  edição  nº  3,  entre  outras 

colaborações,  contamos  com  artigos 

do  Conselheiro  Domingos  Dissei,  do 
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TCMSP, do Conselheiro Dimas Ramalho, do Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo, do sociólogo Jessé Souza, diretor‐presidente 

da  Escola  de  Contas,  de  Nabil  Bonduki,  arquiteto,  urbanista  e 

professor da Universidade de São Paulo (USP). 

 

 

2.3 COORDENADORIA TÉCNICA II  

2.3.1 	Cursos de pós‐graduação em nível de aperfeiçoamento 
 

No  dia  11  de  setembro  de  2017, 

encerrou‐se  o  curso  de 

Aperfeiçoamento  em  “Legislativo, 

Controle Externo e Políticas Públicas 

no  Brasil”.  Esse  curso  foi  fruto  de 

uma  cooperação  técnica  entre  a 

Escola  de  Contas  e  a  Escola  do 

Parlamento  (da Câmara Municipal de São Paulo), contando com professores 

das  duas  instituições. As  aulas  foram ministradas  na  Escola  de  Contas.  Esse 

curso  possuiu  180  horas  e  teve  como  objetivo  oferecer  aos  cursistas  um 

conjunto  de  ferramentas  teórico‐metodológicas  para  a  identificação  e 

compreensão  dos  traços  fundamentais  da  estrutura  e  do  funcionamento 

do  Estado  Brasileiro  como  condicionantes  da  formulação  e  implementação 

das  políticas  públicas;  a  compreensão  dos  processos  de  agendamento, 

formulação,  desenho,  implementação,  controle  e  avaliação  das  políticas 

públicas;  a  identificação da missão  e  lugar do poder  legislativo no  processo 

de  produção,  acompanhamento  e  fiscalização  de  execução  das  políticas 

públicas e dos órgãos de controle externo no processo de acompanhamento, 

fiscalização  e  auditoria  técnica  da  execução  das  políticas  públicas.  A 

cerimônia de entrega de certificados do curso aos alunos ocorreu no dia 11 de 

dezembro de 2017, no auditório da Escola de Contas. 

Os alunos submeteram os seus trabalhos de conclusão de curso à publicação 

na Revista “Simetria” e realizarão a exposição dos mesmos aos outros alunos 
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de pós‐graduação e à sociedade em geral em um seminário a ser realizado em 

fevereiro de 2018, no auditório da Escola de Contas.  

Os títulos dos TCCs podem ser observados na tabela abaixo: 

TÍTULO  ALUNOS 

Jovem Sus: atendimento humanizado. 
Adriana Bernardes/ 
Hingrid do Nascimento 

Política habitacional no governo Fernando Haddad: análise do 
desempenho da execução orçamentária. 

Lívia Durante/ Elaine 
Mendonça 

Análise comparativa do investimento em educação em 
diferentes municípios da grande São Paulo, incluindo a capital, e 
suas possíveis correlações com a melhoria de qualidade do 
ensino através do IDEB. 

Raul Pallotta/ Raul Félix 

Orçamento participativo do município de Guarulhos e o 
desinteresse da população sob a direção de partidos políticos. 

Marli Indalécio/ Rides 
Ferreira 

A política de subsídio do transporte público sobre rodas no 
município de São Paulo. 

Gilberto/ Sylvia 

Legislativo e políticas públicas: a participação dos vereadores na 
criação de políticas públicas de interesse local. 

Fabiola Mayumi/ 
Samantha Valencio 

Implementação e aplicação da política de assitência social: 
análise orçamentária no município de São Paulo entre 2013 e 
2016. 

Fernanda do Nascimento/ 
Alexandre da Silva 

Judicialização da Saúde no estado de São Paulo: possíveis 
soluções para a mediação entre poderes judiciário e executivo. 

Ana Taffari/ Elaine Viana 

O orçamento do legislativo e a evolução das devoluções 
orçamentárias: um olhar sobre a destinação das devoluções de 
duodécimos. 

Daniela da Mata/ Lívia 
Oliveira 

Lei de acesso a informação como política pública de 
transparência no Brasil. 

Catherine Barbosa/ 
Marcelo Santiago 

Subsídios para o entendimento das políticas públicas voltadas à 
moradia digna. 

Maria Isabel Paulino/ 
Bárbara Denner 

Representatividade da mulher no conselho do Tribunal de 
Contas do Município de São Paulo. 

Daniel Bezerra/ Cleia 
Ferreira 

O financiamento do serviço de alta complexidade da política 
nacional de assistência social no município de Guararema. 

Evaristo Pereira/ Leda 
Calontone 

Estudo do saneamento ambiental no Brasil: universalização do 
abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

Vagner Pasotti/ 
Rosenvalter Silva 

Prefeitalismo de coalizão: a relação entre prefeito e os 
vereadores na cidade de São Paulo. 

André Feitosa/ Samantha 
Valencio 

PROUNI e inclusão social na educação: a porta de acesso para o 
ensino superior. 

Damaris Germana/ Meire 
Andrade 

Mulheres na política: a participação das mulheres na Câmara 
Municipal de São Paulo. 

Renata de Jesus/ 
Anderson Carvalho 
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O Papel do Controle Social na Efetivação do Direito à Cidade: 
Reflexões sobre a Participação Social no Conselho Municipal de 
Política Urbana de São Paulo. 

Rita de Cássia 

Participação Social nas Políticas Públicas.   Arlete Nunes 

 

Os alunos do curso de Aperfeiçoamento em “Legislativo, Controle 

Externo e Políticas Públicas no Brasil” fizeram duas visitas técnicas 

no primeiro semestre de 2017 com o objetivo de complementar o 

seu conteúdo pedagógico. A primeira delas se deu no dia 26 de 

abril de 2017 no Tribunal de Contas do Município de São Paulo. 

Os  alunos  participaram  da  sessão  plenária,  conheceram  o 

Memorial  do  Tribunal  e  tiveram  duas  palestras ministradas  na 

Escola de Contas. A segunda visita técnica aconteceu no dia 1º de 

junho de 2017 na Câmara Municipal de São Paulo. Na ocasião os 

alunos assistiram a uma palestra que  tratou  sobre a história do 

Poder  Legislativo  e  da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo,  uma 

exposição  explicativa  sobre  o  processo  legislativo  e  também 

sobre  a  função  dos  vereadores.  Os  alunos  visitaram  a  Galeria 

Presidencial,  a  Sala  Tiradentes,  o  Salão  Nobre,  o  Gabinete  da 

Presidência e assistiram a uma  reunião da Comissão de Direitos 

Humanos. 

 

No primeiro semestre de 2017, ocorreu o processo seletivo para 

o  curso  de  Aperfeiçoamento  em  “Controle  Social  das  Políticas 

Públicas”.  Foram  ofertadas  30  vagas  e  inscreveram‐se  para  o 

processo seletivo 154 candidatos. Dessa forma o curso teve uma 

concorrência de 5,13 candidatos por vaga.  As aulas iniciaram em 

agosto de 2017 e foram ministradas durante o período noturno. 

Distribuído em seis disciplinas de 30h/a cada, totalizando 180 h/a, 

o  Curso  de  Aperfeiçoamento  em  “Controle  Social  das  Políticas 

Públicas” tem por objetivo oferecer aos cursistas um conjunto de 

ferramentas  teórico‐metodológicas  para:  a  compreensão  da 

organização  político‐administrativa  do  Estado  brasileiro  e  suas 
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origens  sócio‐históricas;  o  entendimento  sobre  os  mecanismos 

conceituais,  teóricos  e  metodológicos  para  a  formulação  e 

implementação  de  políticas  públicas  sob  a  lógica  territorial;  a 

interpretação sobre os instrumentos de planejamento e execução 

financeira e orçamentária; a capacidade de associar a elaboração, 

a aprovação, a execução, o controle e a avaliação orçamentária à 

gestão das políticas públicas;  identificação da missão e  lugar dos 

órgãos  de  controle  externo  no  processo  de  acompanhamento, 

fiscalização e auditoria técnica da execução das políticas públicas; 

a  compreensão  sobre  os  instrumentos  legais  e  institucionais  de 

controle  social  das  políticas  públicas  e  da  função  pública  do 

conselheiro; a  identificação dos mecanismos e das  instituições do 

Estado democrático de direito e de transparência pública.  

No  segundo  semestre  de  2017,  foram  oferecidas  3  (três) 

disciplinas do curso de Aperfeiçoamento em “Legislativo, Controle 

Externo e Políticas Públicas no Brasil”. Para tanto, contou‐se com 4 

(quatro) professores dos quais 2 (dois) são servidores da Escola de 

Contas e 2 (dois) são voluntários externos à Escola e ao Tribunal. 

No  segundo  semestre  de  2017  ocorreram  90  horas‐aula  desse 

curso. Até o  final de 2017, a Escola de Contas possui 28  (vinte e 

oito)  alunos  matriculados  no  curso  de  Aperfeiçoamento  em 

“Legislativo, Controle Externo e Políticas Públicas no Brasil”. 

 

2.3.2  Cursos de pós‐graduação em nível de especialização 

No  primeiro  semestre  de  2017,  a  Escola  de  Contas  contou 

com 6 (seis) turmas do curso de Especialização em  “Gestão e 

Controle Externo das Contas Públicas”. Duas turmas estão no 

processo de produção dos TCCs. Os alunos participaram das 

bancas de qualificação de TCC durante os meses de outubro e 

novembro de 2017.  
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As  informações sobre os  títulos e membros dos grupos dos 

TCCs podem ser observadas na tabela abaixo: 

 

TEMA  GRUPO  ORIENTADOR 

Análise comparativa das 
sanções previstas nas leis 

orgânicas e suas 
possibilidades de serem 
aplicada pelo TCM‐SP. 

Danielle Kishi, Elaine Marques de 
Ornellas, Fernanda Soliga Voltam, 
Luiz Gustavo de Oliveira Vieira, 
Magno Masterson da Conceição.  

Prof. Moacir Marques 

As sanções previstas pelos 
tribunais de contas no 

Brasil: análise comparativa e 
confronto com as 

normativas do Tribunal de 
Contas do Município de São 

Paulo. 

Aline de Camargo Padinha, Cintia 
Hiromi Tenguan, Luiz Carlos Flosi 
Junior, Rita de Cássia Moreira 

Sabelli, Thelma Panessa Gasques.  

Prof. Moacir Marques 

As denúncias ao Tribunal de 
Contas do Município de São 
Paulo: procedimentos de 
acolhimento, tratamento, 
devolutiva e vedação ao 

anonimato. 

Eliane Cerqueira da Silva, Eva Vilma 
Ferreira 

Prof. Moacir Marques 

Controle social das obras 
públicas: diretrizes para a 

elaboração de um 
aplicativo. 

Daniel dos Santos, Gleyson Oliveira, 
Maria Luisa do Vale Ozkalustyan, 

Rosane Segantin Keppke 
prof. André Galindo 

Estudo comparativo entre o 
TCMSP e o Tribunal de 
Contas de Portugal: 

estrutura e funcionamento. 

Andrea Mesquita Martins , Emilio de 
Souza Lima, Marco Antonio da Silva, 

Marina Oliveira dos Santos. 
Prof. Moacir Marques 

Eficiência no processo 
licitatório: proposta de 

instrumentos de auxílio ao 
controle interno na 

instrução de licitações. 

Adriana Ramos dos Santos, Antonio 
Carlos Mingrone, Edson Luis Batista, 
Négela Cristina Pedro Targhetta 

Prof. Christianne Stroppa 
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O poder de solicitar editais 
de licitação, para exame, 
pelos tribunais de contas, à 

luz da legalidade, da 
transparência e da 

separação de poderes. 

Ana Paula Vieira da Silva, 
Maximiliano Inácio Ramos 

Profª Alessandra Sales 

O Ministério Público de 
Contas no Tribunal de 

Contas do Município  de São 
Paulo. 

Eliane Cristina do Nascimento, 
Michel Guerra Campos, Richard 

Florido. 
Prof. Moacir Marques 

A prescrição no 
processamento dos julgados 
dos tribunais de contas. 

Carlos Augusto Abrão, João Vieira 
Barros.  

Prof. Moacir Marques 

Indicador de resultado da 
gestão pública. 

Eduardo Di Pietro, Humberto 
Aparecido Pereira Damasceno, Luiz 
Augusto Lima de Oliveira, Marco 

Antonio Alves da Silva, Maria Izabel 
Mariano Lucio. 

Prof. Wagner Dal Medico 

 

 

 

No  primeiro  semestre  de  2017,  ocorreu  o  processo  seletivo 

para  abertura  de  vagas  nos  cursos  de  especialização.  Esse 

processo  seletivo  previu  a  abertura  de  3  turmas  de 

especialização:  2  turmas  do  curso  de  “Gestão  e  Controle 

Externo das Contas Públicas” e 1  turma do curso de “Direito 

Público Municipal”. 
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As  aulas  iniciaram‐se  em  agosto  e  todas  essas  turmas  têm 

aulas no período matutino. Foram feitas 188 inscrições para o 

curso  de  especialização  em  “Gestão  e  Controle  Externo  das 

Contas Públicas” para 60 vagas, totalizando uma concorrência 

de 3,13 candidatos por vaga. Foram feitas 141 inscrições para 

o curso de especialização em “Direito Público Municipal” para 

30 vagas, totalizando uma concorrência de 4,8 candidatos por 

vaga. 

 

Gráfico 7 ‐ Total de alunos 2016/2017 

 

 

 

  2016  2017 

Alunos  60  224 
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Banca de qualificação de TCC da turma de Especialização em Gestão e Controle Externo das 

Contas Públicas. 

O  Curso  de  Especialização  em  “Direito  Público  Municipal”  é  o 

primeiro  da  Escola  de Contas  a  se  destinar  exclusivamente  para 

servidores públicos do município de São Paulo. Esse curso  tem a 

finalidade de oferecer uma formação mais completa para aqueles 

servidores públicos que atuam diretamente ou  indiretamente em 

atividades  que  exigem  conhecimentos  jurídicos.  Todas  as 

disciplinas do curso  têm um enfoque na  legislação municipal. Os 

objetivos do  curso  são:  compreender o papel dos municípios na 

organização  federativa  brasileira,  por  meio  do  estudo  da 

legislação,  da  doutrina,  da  jurisprudência  e  dos  princípios  que 

regem a atividade pública; entender como ocorre a  interpretação 

e  aplicação  das  leis  que  compreendem  os  diversos  ramos  do 

direito  público  municipal;  compreender  os  mecanismos  de 

planejamento,  transparência,  execução  e  controle  da  gestão 

pública,  com  enfoque  na  legislação;  preparar  o  servidor  para  a 

nova  realidade do  setor público  frente à escassez de  recursos, o 

excesso de demanda por parte da  sociedade e a necessidade de 

prestação  de  serviços  de  melhor  qualidade  para  o  usuário  do 

serviço público. 
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No  ano  de  2017,  foram  oferecidas  40  disciplinas  nos  cursos  de 

pós‐graduação da  Escola de Contas. No  ano, houve um  total de 

1.200  horas‐aula.  As  disciplinas  dos  cursos  de  pós‐graduação 

contaram  com  18  professores,  dos  quais  5  são  servidores  da 

Escola  de  Contas,  8  são  servidores  do  Tribunal  de  Contas  do 

Município  de  São  Paulo,  3  são  professores  da  Escola  do 

Parlamento e 2 são voluntários externos à Escola e ao Tribunal. No 

segundo  semestre  de  2017,  a  Escola  de Contas  teve  170  alunos 

matriculados para cursos de Especialização. 

 

Resultado dos cursos de pós‐graduação em 2017:  

 Curso de Aperfeiçoamento em "Legislativo Controle Externo e 

Políticas Públicas no Brasil": 35 alunos. 

 Curso  de  Aperfeiçoamento  em  “Controle  Social  das  Políticas 

Públicas”: 28 alunos. 

 Curso  de  Especialização  em  "Gestão  e  Controle  Externo  das 

Contas Públicas": 134 alunos. 

 Curso  de  Especialização  em  “Direito  Público  Municipal”:  27 

alunos. 

 Total de alunos: 224 alunos. 

 Total de aulas ministradas no ano de 2017: 400 aulas. 

 Total de horas‐aula ministradas: 1.341 horas‐aula. 
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Gráfico 8 – Total de horas‐aula 2016/2017 

 

 

 

 

 

 

2.4 COORDENADORIA TÉCNICA III 

2.4.1 Palestras, Workshops e Seminários 

No  ano  de  2017,  tivemos  84  eventos  relacionados  à  área  de 

palestras  e  eventos,  sendo  que  alguns  foram  realizados  no 

Horas Aula 

2016  753 

2017  1.341 
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auditório  da  Escola  de  Contas  e  em  algumas  unidades  da 

Prefeitura de São Paulo.  

Entre esses eventos podemos destacar o Workshop  sobre  Lei 

Anticorrupção  “Regras  para  o  Setor  Público  e  Privado”  que 

aconteceu  em março,  que  teve  como  objetivo  apresentar  as 

normas  que  estabelecem  aos  setores  públicos  e  privados  a 

adoção de políticas de integridade, por meio da implantação de 

programas de compliance.  

Em março, mês das Mulheres,  foi realizado um grande evento 

“As Mulheres  e  a  Conquista  da  Cidadania  no  Brasil”,  o  qual 

abordou  a  questão 

dos  avanços  e  dos 

entraves na conquista 

do espaço público por 

mulheres,  sobretudo 

nos  processos  de 

redemocratização  na 

Espanha e no Brasil. As Organizações Sociais, nos Contratos de 

Gestão e Convênio, foi tema de destaque, em que foi debatida 

a natureza jurídica dos contratos de gestão e de convênio à luz 

da Lei nº 9.637, de 15 de maio de 1998, e Lei nº 13.019, de 31 

de  julho de 2014, que  institui um novo  regime  jurídico para o 

fomento  e  a  colaboração  do  Estado  com  as  organizações  da 

sociedade civil.  

Em maio,  foi discutida no  auditório da  Escola de Contas uma 

das Leis mais importantes para a administração pública, a LRF ‐ 

Lei  de  Responsabilidade  Fiscal,  que  teve  entre  outros,  a 

participação  do  ilustre  Juiz  de Direito  em  São  Paulo, Dr.  José 

Maurício  Conti,  que  discorreu  a  respeito  do  Planejamento  e 

Reponsabilidade Fiscal.   
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Na área da Saúde podemos destacar o ciclo de palestras sobre 

administração  da  Saúde  Pública  no  Brasil,  que  teve  como 

proposta  oferecer  uma  visão  abrangente  do  panorama  atual, 

abordando estrutura e fluxos dos sistemas e serviços de Saúde, 

considerando diferentes perspectivas. 

Podemos destacar também, o evento ocorrido no final de maio: 

“Workshop sobre Previdência Social do Brasil e a PEC 287/16” 

que  teve  grande  participação  da  sociedade,  em  que  foi 

apresentada e debatida a reforma da Previdência Social. 

 

 

 

 

   

O mês de junho foi marcado pelo evento realizado sobre o Dia 

Mundial  do  Meio  Ambiente:  “A  Cidade  de  São  Paulo  e 

governança ambiental”, em que  se discutiu as  relações entre 

políticas  urbanas  e  ambientais  na  formação  de  uma  cidade 

sustentável. 

Em relação ao segundo semestre de 2017, tivemos um total de 

59 eventos, que responderam por 63% dos eventos realizados 

no ano.  

Podemos destacar, entre outros, o evento realizado em agosto 

denominado  “Desigualdades  na  cidade  de  São  Paulo:  uma 

leitura a partir dos  indicadores territoriais”, apresentado pelo 

profº  Tomás Wissenbach,  que  teve  por  objetivo  apresentar  e 

debater problemas e soluções relativos ao Plano Diretor,  IPTU 
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progressivo  e  outras  políticas  que  têm  potencial  de  reverter 

alguns  dos  mecanismos  de  reprodução  da  desigualdade  na 

cidade. 

Neste mesmo mês,  foi  realizado  também  um  Simpósio  sobre 

Direito Administrativo 

em  Homenagem  ao 

Professor  Dr.  Márcio 

Cammarosano,  que 

além  de  homenagear 

o  ilustre  Jurista, 

também  debateu 

temas  controversos  sobre  o  Direito  Administrativo 

contemporâneo  como:  Improbidade  Administrativa,  Princípio 

da  Moralidade  e  Licitações  e  Contratos  Administrativos  das 

Empresas Estatais. 

Em setembro, tivemos um evento sobre Projetos em BIM que 

teve como objetivo promover o debate sobre os aspectos legais 

da  licitação  e  contratação  de  obras  públicas 

(empreendimentos)  com  Projetos  em  BIM,  que  com 

argumentos  técnicos  garantem  a  isonomia  do  certame 

licitatório e minimizam a  influência do monopólio de formatos 

proprietários  e  consequentemente  os  riscos  possíveis  de 

impugnações em Editais de Concorrência. 

Já  em  outubro,  um  dos meses  que  tivemos  o maior  número  de 

eventos, fomos brindados com o Fórum da Cidade de São Paulo, 

que  discutiu  a  cidade  e  debateu  seus  problemas,  apresentando 

uma  visão  de  futuro  com  uso  da  tecnologia  e  soluções 

inteligentes. O  evento  foi  dirigido  pela  Profª  Dra. Maria Garcia, 

professora associada Livre‐Docente da PUC/São Paulo. Participou 

também  desse  evento  o  Coordenador Geral  da  Rede Nossa  São 
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Paulo e do Programa Cidades Sustentáveis, Jorge Abrahão.  

Em  novembro,  podemos  destacar  o  seminário  a  Administração 

Pública e as  Novas Tecnologias, que discutiu o grande avanço das 

tecnologias  ligadas à  internet que marcam  indelevelmente a vida 

social no  início do século XXI, o evento foi coordenado pelo Prof. 

Dr. Silvio Gabriel Serrano Nunes  ‐ Bacharel, Mestre e Doutor em 

Filosofia pela USP. 

 

Ainda  em 

novembro,  com 

grande  destaque, 

aconteceu  o 

seminário  a  “Lei 

13.019/2014  ‐  O 

Novo  Marco 

Regulatório  das 

Organizações  Sociais”, que  abordou  a  atuação das Organizações 

da  Sociedade  Civil  e  as  alterações  advindas  com  o  novo 

regulamento.  Devido  à  importância  do  tema  e  o  esforço  na 

divulgação  do  evento,  houve  uma  verdadeira  mobilização  dos 

representantes das organizações sociais, dos conselhos de direito 

e  dos  conselheiros  participativos municipais,  que  gerou  o maior 

número de inscritos em eventos em 2017, chegando a um total de 

329,  o  que  levou  a  direção  da  EC  a  transferir  o  evento  para  o 

plenário  do  TCMSP.  O  seminário  teve  como  palestrantes  o 

advogado  e  professor  assistente  em  direito  Administrativo  e 

mestrando em Filosofia do Direito da PUC‐SP, o Dr. Vitor Marques, 



44 
 

e também o Prof. Aguinaldo Lima, mestre em Educação pela USP e 

participante na elaboração da Lei 13.019/14. A mesa teve ainda a 

participação  do  Conselheiro‐Dirigente  da  Escola  de  Contas,  João 

Antonio  da  Silva  Filho. O  evento  foi mediado  pela Ma.  Antônia 

Conceição dos Santos, professora da EC.  

 

É  importante  salientar  que  a maioria  dos  eventos  da  Escola  de 

Contas  são  usados  no  formato  de  Workshop,  em  que  o 

conhecimento  alia‐se  à  prática,  fazendo  com  que  exista  um 

envolvimento  maior  dos  participantes  que  estão  na  plateia, 

enfatizando a discussão, a troca  de  ideias,  a  demonstração  e  a  

aplicação  de técnicas e habilidades. 

Gráfico 9 ‐ Participantes em eventos 

Em 2015,  tivemos 2.088 participantes nos eventos da EC; em 

2016, 2.349 participantes. Neste ano de 2017, até novembro, 

chegamos ao expressivo número de 6.541 participantes. 
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2.4.2. Eventos Itinerantes 

Neste ano,  tivemos a  requisição de 19 palestras  itinerantes,  

que foram apresentadas nas diversas unidades da Prefeitura. 

Esse  programa  objetiva  levar  várias  palestras,  que  são 

ministradas  pelos  professores  da  Escola  de  Contas,  aos 

diversos equipamentos da Prefeitura, com mais de 40 temas 

diferentes,  que  podem  ser  apresentados  nas  Prefeituras 

Regionais,  unidades  de  Saúde  e  em  outras  dependências 

indicadas. 

É importante destacar que no mês de setembro, tivemos uma 

palestra  que  foi  realizada  no  CRCSP  (Conselho  Regional  de 

Contabilidade do Estado de  São Paulo), para o observatório 

social do Brasil e que contou com a presença do Conselheiro 

João Antônio como palestrante. 
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2.4.3.   Programa de visitas ao TCMSP 

O  outro  importante  trabalho  realizado  neste  ano  foi  o 

Programa  de  Visitas  ao  Tribunal  de  Contas,  que  tem  como 

objetivo  propiciar  que  a  sociedade,  escolas  e  faculdades 

conheçam o TCMSP. Tivemos várias visitas ao Tribunal, entre 

elas  podemos  destacar  a  da  Faculdade  Campos  Sales  – 

Direito,  no mês  de maio,  da  Universidade  Nove  de  Julho  ‐ 

UNINOVE em maio e  junho. Também tivemos a visita de um 

grupo  de  39  alunos  do  curso  de  Ciências  Contábeis  da 

Universidade do Estado da Bahia  ‐ UNEB, Salvador‐BA. Esses 

alunos  vieram  visitar  importantes  entidades de  São Paulo  e 

entre elas conhecer o TCM e a Escola de Contas. Essa visita 

ilustre ocorreu no mês de  junho. Em outubro,  foi a vez dos 

alunos  do  Curso  Técnico  em  Contabilidade  da  Etec  de 

Sapopemba,  bem  como  dos  alunos  da  faculdade  Estácio de 

Santo Amaro – Direito. 

2.4.4. Encontros na Escola de Contas 

Com o  intuito de  levar mais  conhecimento aos  servidores e 

público  em  geral  sobre  os  mais  diversos  assuntos,  desde 
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junho,  a  Escola  de  Contas  passou  a  veicular  o  programa 

Encontros na Escola de Contas.  

Trata‐se de um encontro onde uma personalidade convidada 

é entrevistada e  comenta  sobre  assuntos de  interesse  geral 

da  população.  Essa  entrevista  é  moderada  pelo  jornalista 

Florestan Fernandes Jr. e pelo diretor‐presidente da Escola de 

Contas, o professor Jessé Souza.  

 

O primeiro entrevistado  foi professor  Ladislaw Dawbor, que 

falou  sobre  o  tema  Captura  do  Estado  pelo  Sistema 

Financeiro.  

O ex‐ministro e economista Bresser Pereira  foi o  convidado 

do  2º  Encontros  e  falou  sobre  as  ideias  para  um  novo 

desenvolvimentismo  econômico  e  comentou  questões 

políticas importantes no atual cenário.  
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O Programa "Encontros na Escola de Contas", transmitido ao 

vivo pelo Facebook  tem alcançado números expressivos. O 

2º  Encontros  com  o  ex‐ministro  Bresser‐Pereira  teve  o 

seguintes resultados:  

 91.983 pessoas alcançadas 
 14.257 Visualizações do vídeo 
 1.048 Reações, comentários e compartilhamentos 
 2.855 Cliques em publicações  

O  pesquisador  Samuel  Pessoa,  Doutor  em  Economia  pela 

Universidade  de  São  Paulo  (USP),  discorreu  em  julho  a 

respeito da “Análise da Conjuntura Econômica e Política”.   

“O Estado de Exceção: A Forma  Jurídica do Neoliberalismo”  foi 

tema  de  discussão  do  advogado  Rafael  Valim,  professor  de 

Direito Administrativo da PUC de São Paulo, que esteve conosco 

no dia 28 de julho. 

A  primeira  entrevista  internacional  do  programa  Encontros  na 

Escola  de  Contas  foi  com  a  ex‐ministra  federal  da  justiça  da 

Alemanha  e  Professora  de  ciências  políticas  na  Universidade 

Livre de Berlin, HERTA DÄUBLER‐GMELIN. A hoje advogada falou 

sobre  os  órgãos  de  controle  na  democracia  e  declarou  que  "a 

desigualdade configura um risco imenso à cidadania". 
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Em agosto, a Profª Maria Lúcia Fattorelli discutiu sobre a “Dívida 

Pública Brasileira”. 

 “Os  10  Mandamentos  do  país  que  somos  para  o  Brasil  que 

queremos”  foi  debatido  pelo  Fundador  e  Presidente  do  CLP  ‐ 

Centro  de  liderança  Pública,  Prof.  Luiz  Felipe  d'Avila,  que 

também é autor do livro com o mesmo tema. O cientista político 

defendeu  que  a missão  do  país  é  investir  em  uma  educação 

pública de qualidade: "Temos que resgatar o prestígio da carreira 

do professor e investir na escola pública. Só vejo a desigualdade 

terminar ou diminuir quando tivermos uma educação pública de 

qualidade.”  

Outro  importante  participante  foi  o  Presidente  da  Ordem  dos 

Advogados do Brasil – Seção de São Paulo, Dr. Marcos da Costa. 

O programa Encontros na Escola de Contas é aberto ao público 

que quiser acompanhar presencialmente no auditório da Escola 

e é transmitido ao vivo pelo Facebook.  

 

 
2.4.5.  Eventos realizados no ano de 2017 
 
1. ITINERANTE: Local: Conselho Participativo da Vila Prudente. Tema: 

Atribuições e Competências dos Conselhos Participativos 
2. PALESTRA: Programas de Atendimento à Dependência Química em São Paulo; 

3. PALESTRA: Novas Tecnologias para Educação Continuada; 
4. WORKSHOP: As Mulheres e a Conquista da Cidadania no Brasil: Espaço 

Público, Cidadania e Efetivação de Direitos; 
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5. PALESTRA: Lei Anticorrupção ‐ Regras para o Setor Público e Privado; 
6. PALESTRA: Inovação em Projetos, Planejamento e Controle de Obras em 

Tecnologia BIM (Building Information Modeling); 
7. SEMINÁRIO: Organizações Sociais ‐ Controle Interno e Controle Externo nos 

Contratos de Gestão e Convênio; 
8. CICLO DE PALESTRAS: Administração da Saúde Pública no Brasil; 
9. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional do Campo Limpo. Tema: Organização 

Político‐ Administrativa do Estado. 
10. PROGRAMA DE VISITAS ‐ Pós Escola de Contas 
11. ITINERANTE:  Local:  Prefeitura  de  Pirituba/Jaraguá.  Tema:  Relação 

Interpessoal e Resoluções de Conflitos; 
12. PALESTRA: Conferências em Direito Público em Homenagem à Professora 

Dra. Maria Garcia; 

 
 

13. PROGRAMA DE VISITAS ‐ Faculdade Campos Sales; 
14. WORKSHOP: 17 anos da Lei de Responsabilidade Fiscal; 
15. PROGRAMA DE VISITAS NO TCMSP – UNINOVE; 
16. PALESTRA: Aspectos da Jurisprudência dos Crimes Contra a Administração 

Pública 
17. PROGRAMA DE VISITAS ‐ Faculdade Campos Sales e Pós Escola de Contas; 
18. PALESTRA: Relações Interpessoais e Resoluções de Conflitos; 
19. ITINERANTE:  Local:  USP  –  Tema:  Formas de Controle Social sobre o 

Orçamento Público: Orçamento Participativo 
20. CICLO DE PALESTRAS: Administração da Saúde Pública no Brasil; 
21. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional Aricanduva/Formosa/Carrão. Tema: 

Gestão de Licitação e Contratos.  
22. WORKSHOP: Previdência Social do Brasil e a PEC 287/16; 
23. PALESTRA: A Guerra do Paraguai (1864‐1870) e seus Reflexos na História do 

Brasil; 
24. WORKSHOP: Dia Mundial do Meio Ambiente: A Cidade de São Paulo e 

Governança Ambiental; 
25. 1º ENCONTRO: Ladislau Dowbor ‐ A Captura do Estado pelo Sistema 

Financeiro 
26. PROGRAMA DE VISITAÇÃO ‐ Ciências Contábeis ‐ UNEB; 
27. PALESTRA: Aspectos Constitucionais dos Desafios Contemporâneos da 

Democracia; 
28. PROGRAMA DE VISITAS – Direito ‐ UNINOVE; 
29. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional da Penha ‐ Tema: Gestão de Licitação 

e Contratos.  
30. PALESTRA: Eficiência e Administração da Saúde Pública no Brasil; 
31. CICLO DE PALESTRAS: Administração da Saúde Pública no Brasil;  
32. ITINERANTE:  Local:  Observatório  Social.  Tema:  Entendendo  o  Estado 

Brasileiro: República, Federação, Poderes, Esferas E Financiamento. 
33. 2º ENCONTRO: Bresser Pereira ‐ Ideias para um Novo Desenvolvimentismo; 
34. ITINERANTE: Local: Hospital Waldomiro de Paula.  Tema: Gestão da Mudança 
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35. 3º ENCONTRO: Samuel Pessoa ‐ Análise da Conjuntura Econômica e Política; 
36. PALESTRA: Desafios de Zeladoria; 
37. 4º ENCONTRO: José Luiz Del Roio ‐ A Greve de 1917;  
38. ITINERANTE: Local: Secretaria Municipal da Saúde – Tema: Participação na 

Mesa de Debates – na Conferência Municipal de Saúde; 
39. 5º ENCONTRO: Rafael Valim ‐ Estado de Exceção: A Forma Jurídica do 

Neoliberalismo 
40. ITINERANTE: Local: Hospital Waldomiro de Paula.  Tema: Regime 

Constitucional dos Servidores Públicos; 
41. PALESTRA: Visão Econômica do Financiamento da Saúde no Brasil; 
42. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional de Pinheiros. Tema: Formação de 

Gestores 
43. 6º ENCONTRO:  Herta Däubler‐Gmelin  ‐ Órgãos de Controle na Democracia; 
44. 7º ENCONTRO: Maria Lúcia Fattorelli ‐ Endividamento do Estado Brasileiro; 

 

 
45. PALESTRA: Desigualdades na Cidade de São Paulo: uma Leitura a partir dos 

Indicadores Territoriais; 
46. PROGRAMA DE VISITAS: Alunos do curso de pós do TCM de Controle Social e 

Orçamento Público; 
47. PALESTRA: Organização e Planejamento de Atividades nas Prefeituras 

Regionais do Município de São Paulo; 
48. PALESTRA: Introdução ao BIM (Building Information Modeling); 
49. ITINERANTE: Local: Palestra na Prefeitura Regional de Pinheiros ‐ Tema: 

Relações Interpessoais e Resolução de Conflitos; 
50. PALESTRA: Direito Administrativo em Homenagem ao Professor Dr. Márcio 

Cammarosano; 
51. PALESTRA: Gastos Públicos; 
52. PALESTRA: As Concessões Comuns e Patrocinadas e seu Equilíbrio Econômico‐

Financeiro; 
53. PALESTRA: 80 Anos de "Guernica" de Pablo Picasso versus "A Intercessão de 

Santa Teresa D'Ávila na Guerra Civil; 
54. PALESTRA: Livro de Ordem; 
55. ITINERANTE:  Local:  Prefeitura  Regional  de  Aricanduva/Formosa/Carrão. 

Tema: Eficiência da Administração Pública 
56. PALESTRA: Inovação da Contratação com Projetos em BIM; 
57. PALESTRA: Direitos Humanos e Segurança Pública na CF de 1988; 
58. ITINERANTE: Local: CRCSP ‐ Tema: vários para o Observatório Social do Brasil; 
59. PALESTRA: ‐ Controles Democráticos e Administração Pública; 
60. PALESTRA: Fórum da Cidade – São Paulo, uma cidade igual para todos; 
61. PALESTRA: Direito Público Municipal e a Constituição Federal de 1988; 
62. 8º ENCONTRO: Luiz Felipe D´avila ‐ 10 Mandamentos‐ do país que somos para 

o Brasil que queremos; 
63. PALESTRA: A Saúde na CF de 1988; 
64. PALESTRA: As Finanças Públicas e seu Impacto na Prestação de Serviços; 
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65. VISITA AO TCM: Alunos Faculdade Estácio de Santo Amaro – Direito; 
66. PALESTRA: Perspectivas da Saúde Pública no Brasil; 
67. 9º ENCONTRO: Leon Garcia ‐ Politica de Drogas ; 
68. PALESTRA: Contratações Públicas, os cuidados para uma gestão proba; 
69. ITINERANTE: Local: Prefeitura Municipal de Registro – Tema: A importância 

dos Conselhos Municipais; 
70. VISITA AO TCM: Curso Técnico em Contabilidade ‐ ETEC de Sapopemba; 
71. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional  Vila Maria/Vila Guilherme‐ Tema: 

Relações Interpessoais e Resoluções de Conflitos 
72. ITINERANTE: Local: Prefeitura Regional Pirituba/Jaraguá. Tema: Eficiência da 

Administração; 
73. BATE PAPO COM O AUTOR: Imigração nordestina para SP; 

 
 

74. PALESTRA: A Desestatização Municipal: análises sociais e outras na cidade de 
São Paulo; 

75.   10º  ENCONTRO:  Dr. Marcos  da  Costa  (presidente OAB)  ‐ O  princípio  da 
segurança jurídica e da presunção de inocência da atual conjuntura; 

76.   PALESTRA: A Administração Pública e as  Novas Tecnologias; 
77.   PALESTRA: 200 anos da Revolução Pernambucana; 
78.   PALESTRA: Técnicas Atualizadas para Orçamentação de Obras Públicas; 
79.   BATE PAPO COM AUTOR: Autores da Editora Gen. Tema: A Gestão Pública do 

Séc. XXI 
80.   PALESTRA: Lei 13.019/2014 ‐ o Novo Marco Regulatório das Organizações 

Sociais; 
81.   PALESTRA: Veículos Abandonados e Apreendidos nas Vias Públicas do 

Município de São Paulo; 
82.   PALESTRA: A Dívida Pública e Seus Mecanismos Financeiros  
83.   BATE PAPO COM AUTOR: Marcos Alcyr ‐ Sujeito de Direito e Marxismo: Do 

humanismo ao anti‐humanismo; 
84.   PALESTRA: Construção de Indicadores de Qualidade da Educação. 

 
 
Gráfico 10 ‐ Eventos Realizados 

 
Em 2015, foram 40 e, em 2016, foram registrados um total de 55 

eventos. De janeiro a dezembro de 2017, tivemos um total de 84 

eventos. 
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2.4.6. Eventos previstos para 1º semestre de 2018 
 

Palestras: 
 

1. Visão geral das Normas Brasileiras e Internacionais de Auditorias 
2. Lei Maria da Penha – Conquistas e Desafios 
3. O Direito Ambiental e o Município de São Paulo 
4. Recursos Hídricos e Saneamento 
5. Eleições  – Legislação, Controle e Desafios 
6. TCMSP – Processo de Fiscalização 
7. Servidores Públicos  
8. O Novo Código de Processo Civil e os Tribunais de Contas   
9. Direito do Trabalho e Administração Pública na Constituição Federal de 

1988   
10. Lei de Responsabilidade Fiscal 
11. 30 Anos da Constituição Federal – Evento de uma semana 
12. Big Data – Técnicas e Tecnologias para extração de valor dos dados 
13. Organizações Sociais 
14.  Desafios da Auditoria de Controle Externo do Brasil 
15. Direito Econômico e Financeiro na Consituição Federal de 1988 
16. Comemoração ao dia do Meio Ambiente 

 
Encontros: 
 

17. Felipe Scudeler Salto – Conjuntura e Evolução da Dívida Pública 
18. Improbidade Administrativa: Aspectos Constitucionais e Legais do 

Instituto 
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3. TERMOS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
 

Para  atender  às  necessidades  pontuais  de  capacitação,  a  Escola  oferece  a 

possibilidade de celebração de parcerias. 

Constam  do  site  da  Escola  os  procedimentos  necessários  para  formalização  de 

parcerias. 

Para  concretização  dos  objetivos  institucionais  da  Escola  Superior  de  Gestão  e 

Contas  Públicas  Conselheiro  Eurípedes  Sales  são  firmadas  parcerias  com  outras 

entidades  públicas  ou  de  categorias  profissionais  ou  terceiro  setor,  mediante 

celebração de termo de cooperação técnicas, sem ônus financeiros para as partes, 

com o objetivo de transferência recíproca de conteúdo pedagógico, disponíveis no 

site da Escola.  

Até o presente, os seguintes Termos de Cooperação Técnica foram firmados: 

NOME  T.C. 

Associação dos Contadores Municipais de São Paulo  72‐003.244.16‐01 
Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos Municipais de São Paulo 

72.002.665/14‐54 

Associação Paulista de Medicina  72.001.428/13‐12 
Câmara Municipal de Cotia  72‐001.888/11‐60

 

Conselho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo 

72.003.152/10‐91 

EMASP‐ Escola Municipal de Administração Pública 
de São Paulo 

72‐001.319/17‐00 

Escola do Parlamento ‐ Câmara Municipal de São 
Paulo 

72‐002.024/16‐61 

Escola do Parlamento de Itapevi ‐Câmara Municipal 
de Itapevi 

72.002.024/16‐61 

Fundação José Duprat Figueiredo de Segurança e 
Medicina do Trabalho 

72.000.138/13‐05 

Instituto de Engenharia  72‐000.457/11‐13 
Ministério Público do Estado de São Paulo  72.002.732/13‐69 
Prefeitura do Município de Diadema   
Prefeitura Municipal de Sorocaba  72.001.216/13‐44 
Proteste Associação Brasileira de Defesa do 
Consumidor 

 

Secretaria Municipal de Relações Governamentais  72‐002.473/15‐74 
Secretaria Municipal de Segurança Urbana   
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sorocaba  72.000.242/14‐08 
Serviço de apoio às micro e pequenas empresas – 
SEBRAE SP   

72‐001.59/13‐05 

 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de 
São Paulo 

72.002.155/12‐06 

Uninove ‐ Programa de bolsas de graduação e pós 
graduação "lato sensu" 

72.007.361/16‐09 
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Uninove ‐ Programa de capacitação docente  72.007.361/16‐09 
Uninove ‐ Revista Simetria  72.007.361/16‐09 
Uninove ‐ Edital de Chamamento Público  72.007.361/16‐09 
Universidade municipal de São Caetano do Sul  72.003.340/13‐44 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo  72.002.639/16‐06 
Tribunal de Justiça Militar do Estado de São Paulo  72.001.908/13‐38 

 
 

 
4. PROJEÇÕES PARA 2018 
 
Para o exercício de 2018, a Escola de Contas, além de manter o atual quadro de cursos 

e eventos, pretende envidar esforços no sentido de aprimorar o desempenho de suas 

atividades. 

Nesse sentido, as ações propostas para o exercício de 2018 são as seguintes: 

 Aprovação do Estatuto da Escola mediante Resolução do Tribunal de Contas. 

 Celebração de parcerias com Universidades para beneficiar alunos, servidores 

e professores da Escola. 

 Implementação  do  programa  de  visitas  voltado  a  estudantes  de  escolas  de 

ensino fundamental. 

 Implementação dos cursos de ensino a distância. 

 Normatização das atividades da Escola. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

As ações implementadas pela Escola de Contas a partir de março de 2015, permitiram 

um  crescimento  contínuo,  crescente  e  consistente  de  suas  atividades,  conforme  se 

pode comprovar pelos resultados alcançados até a presente data. 

 

Duas medidas foram fundamentais para mudar a trajetória da Escola; a primeira foi a 

orientação de abrir os cursos para a sociedade; a outra,  foi a de  integrar a Escola na 

mídia por meio das redes sociais. 

 

Por meio de uma estrutura  funcional hierarquizada e organizada,  a Escola passou  a 

oferecer mais cursos de curta duração e extensão, palestras e eventos assemelhados, 

inclusive cursos de pós‐graduação. 
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Para  fortalecer  a  produção  científica,  foram  criados  grupos  de  pesquisa,  cujos 

resultados,  em  formato  de  artigos,  são  submetidos  ao  conselho  editorial  da  revista 

Simetria, também implementada pela escola. 

 

Todos  os  esforços  e  resultados  colhidos  até  o momento  foram  possíveis  graças  ao 

apoio  incondicional  do  Presidente  do  Tribunal  de  Contas  do Município,  Conselheiro 

Roberto Braguim e do Conselheiro Dirigente João Antônio, referendado pelos demais 

Conselheiros da Corte. 

 

Diante de todo o exposto, submetemos o presente relatório de atividades da Escola de 

Contas relativo ao exercício de 2017 à consideração e apreciação superior. 

 

 

São Paulo, 12 de dezembro de 2017. 

 

 

 

CARLOS ELI GONÇALVES 

Chefe de Gabinete da Escola de Contas 

 

 

MOACIR MARQUES DA SILVA 

Diretor Pedagógico da Escola de Contas 

 

 

JESSÉ SOUZA 

Diretor‐Presidente da Escola de Contas 


